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a os qo «pieces que a ilcaria dos Cone 

selheiro Antonio Emnes. anunciada logo apre: o E O Dea So FAS onte te andou 6 dei Ecnesy a cujo te ME RR ode corn ni paço doe ca Rae le O die iraniana na ais a GRO- À palava o afirna 5 Exe são trabalhou E, paso, enedado né oe do que tas as tros Va car em das das com digg : empliiquenos com itchos de 5, Ex» que a tem mos que sublinhar: oo o poeira ea 
«Pôr ultimo ds illosres Escriprores, saindo, como aliás é do seu direito, do tereno exacto Pct pros fe a 6 Obfe pan E ao q ee 
«A primeira das reclamações não é absoluta- e nina Ene ida Dae aa eba ação É ia coner Tae cê SE Gi Po que Si Ex onedro pi dentada «Ade Qui em Elo ques pero das reclama: ções dos auctores” dramáticos. Penso. que” são dbsgtmêne intimas Vão PÕE, Ex no Ha Teste páquenino perio- do o ponto de exclamação, a que tados, tanto nós Coro S. Ex» inhámmos icones dieta apenas Tok Pequenos lapa eras. 

sÃoso. Mes nãos são symptomas: O sr. Ennes não detendo im pleamenta Una obra sis quai cio dé voto clâmemiseimo “cobrir min suor que na reforma qual nunca sera fo esmentados domo de ( ffaamena podendo pesei Euem introduziu, Serão. die os artigos conta Ge reclamavam tree nuctares de pat sont Serrado no theunro de D.Maria bes pecado: PhOS havia talvez, posteriormente” obiharade o, explicando “Gs Parigos cilariaa eeceios ai a Conclusão do sr Antônio Ens, essi canhao gm ÃO VN cancao o aepe JElstá Vive escrevemos parque logo os is dão por ella. Não ha que riciocinar. E ER na cart -a0 de minto o Hein que ento ha maneira de definir com rigor, o ds predicados que deve renan ma Ru posição literaria. para ter considerada mr Bois dr Di mai que adesdo que tenha Hs fases es. cola no reperorio propÓSO alguem ha de fica é ese alguem poder a é foder abs or ai precáios que se estbele arara ar Cio do seu arbitro » E pesto Vcikavamse frequentemente os escritores rs nRgeren, Ceara os, coniioas iero para” 0 thditto de Ds Maris degesbeio do arbiio da té detore, Jofo Reto Rodando Rosa e Brazão, aliás dos mai dista iai iestaveimemes O ponto de mia de encon ciente pesscaf e Papel de cia ano Pd Lei na pe E UR ada Ea af Sra o 
mhecido, que o sr. Antonio Ennes decerto nos EE e un SD 
OPA mera GRE an e da el os ha. mais ento peor. E! o gerente da DA nosinHodo 5 ne es a bn e os as alo tando Us aja DE aa Gr ai (no atada e Ra a de icera no diescalitdos RO a Poa a O EEN pena ne Aramáticos jo iofiirem por meio de vote na no saio Gio faca A ane jota tra Sob o asimpio ma pode amo cria alez efsão Simples direito comemos gu 09: 
Te fala de um comito de leitura ajulzadamente die taeao 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Lembra 5. Ex ao sr. José Luciano de Castro aque alver os autores diamanicos pudessem apre. Sentar algum alvitre que os contentasãe Já Wexia pare o er. ministro do reino desattendeu o sr Av tonio Ennes, Um secco indeferido tomou inutil qualquer mova tentativa dos! autores, por em id Resimavam tambem cova o lite ixado ara a despera de montagem di qualquer pesa iz sr. Ennes que com um Como He rdisioc pode pagar muita Joia pintada e sulo velado, Degerto No Dal «ee Aida Górrerhouvesse tido a desvenra de ive pestes mus tempos é citregasão OU Tais de Sgusa, xo gereneldo (hear vi Goro vimos, poderá não ter as qualidades indispensas eis a! um erticoleraro, pois que o desta ss pão espe darei tato o Befando caso da Tegeição da peça deante um simples orçamento Bem fito. O ommissanio do govermo eaqnenes kia, abrria de eve 04 braços ven gesto e io- potencia, e Garret levaria o manusepta para Gac Sa e uto Feurso para vê montada pesa allm Gumas economias amas”, ms estar: Limitem-se às despezass é assino” Bonham - se fora. do thetro Heça cujo dunactivo consina apenas no grande espetaculo; serão sinceros ea nossos aplausos. Mas imitar as desperis  uma como de ist a receita bruta de doi cspecta: ealos né sequer Etanto) É simplesmente abio- duramente rididulo: (Mto) É sim Ha tempos, grande numero de actores dramas cos eriicos é Jornalista, reclamaram contracer.  clauslas do programina do ultimo concurto, as quaes so referiam tambem a peçus de grande espectáculo, O accordo a que cigaram dom os Societaios da empreza ROM para 18 despesas dê montagem uma quantia muito superior à deter. Toda poa Or: consciheiro Antonio Ennes ou estámauito esquecido ou fo mal, e talvez ml iotencionadã ménte, informado sobre este assumpto Dis'S, Bi que não ha conteadleão eútre o arte 4o & os preteitos dos art» 44 45 Um m cp adm quétia peça e era a meia representação, 0s qtos asseguram doi: ctorés à permanehcia dae peçis em seen, até que se dêem determinadas dinbinições de receita À contradicção entá eliecuvamente salva por um tio posse digo arado Crepe A ela ado (o ac dramaticos fzérar contra 8 nova tabela de diz retos, começa o Mdsire escriptor por lembrar so Sr. Mino do Reino que as latas so ipa aca agro e O adro Tento desdenit o caléuio 15, Ex deseja provar. TOS QUE É Uma Gucenção é repá & enche dem: rReros uma longa coluna do Diario do Governo, De ioupe op Ee eo ni qd do E bip ja co Uefa coa pe dado de que melhoraram de situação que S. Ex* dis: perdeu prodigamente, esbanjado amente, tanta Feencia aritmetica. Qualquer dels, muito pro: vavelmente, completou o terceiro anho do Iyceu Eder capad de radtai-tantês caledlor uma Lim les formula algebria occupando uma so linha, Gio mis Do que eles se queixam é ão só dluma sim- es qlanddade; te eo pá ore laica tm Epa] negativo é que e cha despesa sera. 
Porque a não define o decreto? om certeza na melhor boa fé que o Sr. An- tonio Enmes a calgulou por excessiva em cincocn: Tamil quado db pras não soar praRo Especiaculo. Deus o ouvisse? Mas por Sonar niências alião possiveis e axé deermiiadas pelas FERE QUO NES ad Eca 

gados € pagos ás noites? Se ás noites forem pa. Goa Os arts cometidos Como dentes erá Faga à divida de quaira contos de pis due o E 
verno empresta. Ea Que disposições do. decreto obrigam o gerente a não Imradualressas Verbas na conta ds despezas sernes ou porque ha de o commissaio deixarde epproval-s É Nero o deereto se TE a tesurDpa de nt impar= tania nem o Sr Antonio Ens nos Feponde à era Pois | oi die urna coli pa ue os Bones uma duvido E 

Desde que da administração economica depen- pri ee a des o ac era de de cohultado, ais preços, redumar eco nomias onpor-se a certas desperto iso, Sessle- 
tras são inimigas dos algarismos ?... Se o talen-. do desdenha o leu ? Observaram Gs abetoces dramáticos na suar elaração que fora tardia à promulgação do de- ereto, o qual apparecéra na quadra/do anno em aê ais eo jd aeb ud 
Es gados por checa Ba crotsos Poloni por 

      

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    
  sso que o estro não fosse por emquanto con- Gedido é que o governo o púsesse em hasta pu Blica por Um anro apenas, aproveitando-se então esse praso para mais madurameate ser estudada a questão teatral, Nada mais justo. : O proprio sr. fmes Gonfessa que o decreta- mento. da nova organização ento Joi 6 mais op= 
ds ara! a pocha teatal proxia é portanto inhúibidos de fazerem parte da sociedade a orga- 

Miss acha S. Ex+ que itaribem éste inconve- niente encontrou remédio nas disposições funda” épico do novo regimens TE “explica: +Segundo taes disposições, o qua- dro dicisa sociedade não deve ser preenchido desde já, devendo ficar mile quatro vagas, e es. sas serão suficientes para as adimisaões futuras dos artistas que actualmente não podem ou não: querem ser admitidos e cuja presença no theaz tão de D. Maria é se o indispensavé, util Já aqui ma iojusiça flagrante indigha os me- nos perspicazes. Pois olisecem-se quatorze lo- gares à QUtTOs tantos actores ou actrizes desem- Rrégados, dos quaes nem todos merecem o nome de artista, io auficientes quatro vagas para tantos já tados por outros compromissos é en- tre os quads alguns haverá de primeira ordem 2 Mas de quem é a culpa se o decreto appareceu com um anno de atraso 2... Do overho, é sô dele. Nas ha mais é muito peor. O art? 6 do decreto de & de agosto é posivo. «A sociedade do thestro de D. Márin sera com” 
posta normalmente de desestisartitcs drama Sos portoguezes de ambos 68 sexos todavia cons- dituriseha unicamente com guatonse para que seu quadro não que logo à frinepio Eshado, e o governo poderá Excepeionalmente elevar o ns méro dos associados Até dejorto, se assim fórne- cestaio, para que tenham. Ingrésio na sociedade artistas Uê mertcimento relevante, se permito tirem às receitas de exploração dê teatros» Pois contra o expresso nó decreto, sem o me- nor respeito pela pinião do er Antônio Ennes, tão ingratamente desconsiderado, as vagas fica? Fam, mas, todas ná terceira classe. O primeiro à calcar o decreto nos pés foi o proprio governo: E quer or. Eanés que a retorna seja bem execa- dada! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

um dia artistas de altisimo valor como. 
Brazão, Augusto Rosa ou Rosa Damasceno, com. 
nomes prestigiosos como o do Valle, chelos de talento como Angela Pinto ou de certisimo fu 
turo como Palmyra Bastos, e quantos mais! qui 
serem entrar para a sociedade do thentro de 
D. Mario 1, Já teem quatro vagas na terceira. classe, onde os seus nomes poderão figurar do 
lado d'outros, que mem sequer significam uma. 
esperança, porque o sto de dois quinquagena- 

O sr. Ennes com certeza não acha isto sujfi- 
ciente. Algups autistas que hoje fazem parte da socie- 
dade” tinham escriptara pfoutro chegros ou, 
elo menos, estavam comprométtidos de palavra 

dom outras emprezas. O governo aceeitou lhes os requerimentos. Diz-se que serão licenciados. Mas 
Como sabiam elles que & haviam de ser ? Será tudo, isto uma comedia cujo desfecho já era co- 
abecido ba muito * O art. 3 tdo decreto, relein- 
do-se aos motivos porque Os socios poderio ser 
excluidos da sociedade, prohibe-lhes o encorpo- 
rarem.se em qualquer companhia dramatica que não seja a do theatro de D. Maria Il, sem consenti- 
spent do gereto da osiedado e d commsaro 
do governo. Quem é 0 gerente já eleito, o com- mistário já nomeado, que lhes concederam essa o 
Gença ? Estava. então. tudo. previsto ?... Quer- 
dizer tudo combinado! 

Póde o sr. Kionselheiro Antonio Emnes ter a serra de que nenhum dos algnatarios do pros 
testo obedeceu a suggestões de qualquer ordem Um ideal de justiça os reuniu, Desconfiados esta 
vam. Todos les. Treze homens não se deixam assim sugestionar, todos, num mesmo sentido, 
Mais fail, muito mais, é deixar-se suguestionar. 
um só. Diz S. Ex. que'o não prendem já do thea- 
tro nem interesses nem paixões. E nesse estado: alma póde leo S. Ex. em todos os livros 
ue dratam de molesis nérvosas — que as sup 
gestões são mais faceis 
“a carta do lutre homem de letras termina com o seguinte periodo : «Seja essa reforma bem 
executada como é mister, Que logo se calará a 
oposição que suscitou.» 
“Não “se seg o sr. Emnes de sublinhar aquellas duas palavras para que não passassem despercebidas nos olhos de ninguem no ministe- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



O OCCIDENTE E 
      

io do reino, Não lhe farão entretanto a vontade Soubéram dar razão a um dissidente contra a Shore maioria dos tuctores dramticos, masno 
cestoande fes não ez cota, despresanm com 
detglnente, como [á provários, ingratamente, o Repsitamedto, a opinião a que quizeram ir buicar ma dela, um árrimo. ç “A! miseitordia ter limites, “o se: António 

defender em público 65 primeiros actos do go- “vérho nã Exechção do seu proprio decreto E o desrespeito que houve por die casta-nós tanto” mais, quanto certo que o ilustre drama- 
go, uma das glorias do thestro portuguea, mais ami fez os velo provar com a sua carta o talen- “8/6 a Boa TE, a que todos prestamos incondicio: Sal jusisidoa homenagem 

  

  

  

João da Camara. 

   era em meio d'um necrologio Sei bem à quê, se é arte dramatica por augueza, se à justiça, Se já a certos artigos do de reto db & de agosto assassinados pelo proprio Ermo pãe, não era em meio de phrases graves Sopiadas de artigos é paragraphos da Iolht oili- cial não era entre enjoaticos aromas de cera quei: mad, água, phenica e pós insecucidas, que nos era postivel "lar de are viva, d'um ovina de joz cantando Benio da musica, dessa obra pri ma d'um génio portentoso que é gloria nossa, diessa jarra Beethoven que é o mais belo capítlo de toda à obra de Raphael Bordalo. Exposta, desde ba dias, no /oyer do thentro D Amelia, não se fartom os olhos de ádmi ercorrendo-a por todos os planta Shoaas arntod deste as vlatas cor de madre rala da base até à figura esbelta da Fama, que Veio poisar à Borda da jarea entre grandes folhas de plantas aquaticas. Tanto pode al estar corgan- do 'o busto do macitro genial como toda a obra do artista portugues, ç Vive-se di por momentos na região dos sonhos bons. E, se O bem da vida é o sonho, um abraço à Rapel que nos deixou sonhar 
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À POLONIA ! 

da maio polo ant eo 

  

  

Sim, tu vives ainda, embora dividida, 
À Polonia, infeliz, é do algemas aos pós. 
Mas, se no coração tens concentrado a v 
“ÃO Corpo o coração dará força outra vez     

Quando contra o oppressor não valem as espadas, 
É o direito emmudece ao retroar do obuz, 
“A liberado é à fé, por ello destorradas, 
Yao-se mvalina esconde, e prestam-lhe imais luz 

Essa Juz é que fez um dia revoltar-te, 
É as hostes do tyranno arrostar sem pavor: 
Essa luz é que veio a queda alumiar-t, 
É altrabiu sobre té dos mais povôs o amor. 

  

E essa luz vencerá; que à discordindo outrora, 
“Que o abyemo te cavou da negra perdição, 
No infortúnio. erisol, onde à ser se melhora, 

jeceden fraternal, sympalhiea un 

  

   

   

  

    

Com la seen, polo asda anão justas, oi tempo alcançam triumpar. Pont dd rações? E om Tas do ars 
Sad, oram barreira uns contra o mar 

  

Mas o potro, a miseri, o careere, o desterro? 
Ha de a allronta a violencia indi 
OS griloos que arrastaes funde 
Da patria o sa 

mais vos tai. 
se, são de ferro; 

o amor nada O pole fundir. 
   

  

  

   

    

mins R Re 
RS aonde ra tina 

Oi da Jitara desta rarta que nasceu a mlaha poesia 

  Venturosos, ol sim, mil vezes venturosos 
Os que lograrem ver da liberdade o sol! 
Tó estromecerão de jubilo, orgulhosos, 
Vossos mortos heroes to funebre lençó). 

  

Alguns inda hão de vir eo'as carnes palpitando, 
Feridos do martyrio, é de sangue a escorrer; 
Porém todos, o olhar aos cos alevantando, 
Polonia, bemdirão, teu fausto alvorecer. 

  

Se eu pulso gocar to esplendido dia! Nas goxalo-ha de certo elo povo leal, Que Sofre, como la do exranho à tyrannia, É, com de trguerá, se ergueu live alinal; 

  

Este povo que te ama, daqui, do oeeidente, Te anima e te sai, favo portugmer. É elle que te diz por minha voz de erent: Espera serde grand, 6 Polonia, outra vz.   

Lisboa 30 de Setembro do 108, 
Ramos-Coelho. 

parava ava adaga 
AAA 

AS NOSSAS GRAVURAS 

           
        

O 5.º CONGRESSO INTERNACIONAL DA IMPRENSA 
O congresso da imprensa que acaba de reuni 

se em Portugal, honrando com esta sua escolha, 
o nosso paiz, deve produzir evidentemente os 
seus resultados, sendo talvez o mais util delles o 
igrnar o reino! portugue melhor. conhecido lá 

Registando este facto O Occicnure não se alar- 
ga quanto séria para desejar, porquanto nem dez, 
numeros seguidos bastariam para fizer a chronica. 
do congresso e do cordealissimo acolhimento que 
Os congressistas aqui receberam 

A nossa Chromea tem referido bastante sobre 
o assumpto e nós agora apenas faremos uma re- 
Senha em extremo suecinta 

Para O congresso, insereveram-se em tem) 
oportuno, além de 47 damas de diflerentes pai 
2es, Os seguintes jornalistas; toa francezes; 27 alle. 
mães; 14 inglezess 26 austriacos; 13 belgis; 8 di 
namatquezes; 6 hollandezes; 1 hespanhol: 
ricanos; 5 finlandezes; à4 húngaros; 37 italianos; 
3 norueguezes; 2 russos; 13 suecos; 4 suissos; 
representante do Transusal: 44 portuguezes, 

Para a commissão local executiva portugueza, na grande reunião da imprensa realisada em 11 

  

           
   

de julho de 1898, na Sociedade de Geographia “ 
foram eleitos os seguintes jornalistas 
Presidente — Conselheiro Antonio Ennes, Vice-presidentes — Sr. A. 1 Ferreira da Silva, 

conselheiro Iuciano Cordeiro, P. Wo de Britg Aranho. Z. Consialieri Pedroso, 
Secret “Oliveira Ramos, Jayme Vi- astro, Marianno Pina 
Thesoureiro — Dr, Alfredo da Cunha. 
Delegado do Bureau — Dr. Magalhães Lima. 
Vogães — Abel Botelho, conselheiro A: Md, Pe- reita Carrilho, A, X. Silta Pereira, dr. Eduardo Burnay, dr. Fernando Pedroso, F, Gomes da Sil- va, F. Teiseira Bastos, conselheiro 1. d'hzevado Cisteilo Branco, 1, Fetnandes Costa, 1. 

Graça, 1 V. Andrade Neves, L. Mendônca é € 
ta, Lourenço Cayolla, Raphael Bordallo Pinheiro. Foi na reunião do comitê de direcção do Ba. 
rest carai da sscições de imprensa renisada 
“ém junho ultimo em Heidelberg, que se fixou de- 
diniivamente a data e 26 de “sêtembro para o 
resente. congresso, elaborando-se o programa ou ordem do dia das sessões. a 
A" honra da escolha da cidnde de Lisboa para 

  

    

   
  

* local de reunião do 5º congresso internacional da Imprensa correspondeu pais intéio com a májs carhusiastca recepção, Durante os nove dias e estiteram entre nôs, 03 congressos estran- eiros foram alvo das festas ruidosas de que cone: fogao programa. ; No dia 46 de setembro, redlisou-se a inagura- 
são solerne do congresso, na grande Sala Porta: fai da Sociedade de Geographia: 

“A sala oferecia um aspecto deslumbrante. Cheia de luz e repleta de damos e cavalhenos Ao css tro estavam os congresvstas & suas asporasoo mas respectivas endéiras o governo, as commisões do conkrêsto é do centenário, o stquito real bo core po diplomático. 
“Fehdo dado, elerei a palasia ao sr. Wilhem Singer, rednctor em chete do Neo Hier Paso bai, de Vienna d'Austra, e presidente do csir 

  

    
gresso, leu aquele jornalista a allocução inaugu- Tal em francer, Em segunda a este discurso fallou el rei, tam- dem em irancez, declarando imaugurado o = con- gresso da imprensa, 

Neste mesmo dia, teve logar à noute 
pção na camara municipal de Lisboa, festa à todos. os respeitos diana da primeira municipalidade do reino. Distincta é sumptuosa, exta recepção foi 
elegante e estonteadora. pela delicada ormamen- tação, profusa iluminação, e seleeta concorren- 

O, sarau, que se prolongou até de madrugada, foi interrompido por um simulacro de incéndi 
que os assistentes observaram das janelias do & 
ficio, apreciando. muito O material e organisaç do nosso serviço é pessoal de Incendios. 

No dia seguinte, 27 de setembro, teve logar a 
primeira sessão plenária do congresso. Tomou a presidência o sr. Wilhem Singer, tendo por se- 
cretarios os srs. Victor de Taunêy é Alonzo de Beraza. Na mesa viam-se ainda o'sr, conselheiro 
Antonio Ennes, presidente do comité local, co mendador Romualdo. Bonfadini, Jules Claretis, dr. Koch, Albert Bataile, Magalhães Lima, To: 
reil-Violher, Ernest Beckmam, Carl Carstênsen, Thomos Keenan Jehan Janzon, além de algons 
membros do bureau central, 

À sessão abriu pela leitura do relatório sobre os trabalhos do bureau, desde o congresso de Sto- 
ckolmo até ão de Lisbos, leito pelo sr. Victor 
Tauna 

Este trabalho, pita bem elaborado relata os 
progressos que, de dia para dia, se teem Feito Pará a soldirikdade joraltica e o resultado 
Prófisuo que teem tido os esforços empregados 
por quantos teem tomado a peito todas estas jestões de imprensa, Varios pontos do relatorio 
foram coroados de applausos, principalmente os 
que se referiam ao sr. dr, Magalhães Lima, que 
tem teabalhado irmenso para o bom exito 
congressos da imprensa. Mr. Taunay aproveitou à occasião para frisar quanto penhorados se acha- 
vam os congressistas para com as magestades, 
por terem inaugurado às sessões do congress 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  Mc Cie tbiouriro do Bié, eu tambem 
  é assim terminou a primeira ses-    

a 6 um quirio, partia da gare do Rocio ' comboio que levava los conressitas a Cintr. De todas às Festas que lhes foram olere- cidas renhuma deixou mai grata impressões do qi a encantadora csturáto: TA caio dal Ear Eetomcanto jp aspeçto da extensa fa de Cerca de “cem carruggeno faz zêndo OE toreicolos Me úma serpente imensa. Era um especinclo maravilhoso à successvo des: dobramento do paiiorame d medida que berro ja subindo as extensas pldicies desenrolandorai, as villas € veigas no ldnpe, 0 mar cspurmindo à algumas legoas ma praia das Mação 0 blocos de Erâmio inverosimilmente equilibrados às mtas, 6s Posquês, as bre, o que tudo enchia de adm! ração & encanto os nossas ilustres hospedes Depois, chegados go alto é apoiados ermanasss, os Congress entraram no Witoreito comedor m abobada do castelo E começaram axentirque jr ver Uma obra do ate mané veta Rae saram a ponte levadiça e, chegados do taraço, foram por turnos percorrendo ss varia enas é dependencias do, edfcio, admirando se precise jades raras & artistica que eonquecem o palacio. Foi o Pecinto do Lay tennis que Re devia lunch. Estes 20 ar livre, decorrês nó meio da eai animação, rocandb-se do thampagne vivas Erraternas Saulações, O se Victor Tas, ja nolsa frances, empunhando a-sua near afiado Sou dos portuguezes à sua gencrosidade patando à excelência dos vinhos ' particulaimente, à poesia do passeio. Reeri- «é aos laços de syimpas bia que doravante ficam exisundo entre unbe outros, terminando por dizer que fodosos Cone eesitasfcarto pat sempre fecordando o Re ardida pesando Aqui e a Tormavam-se pequenos gropos, liga- 
dos por uma caprivante cordeslidade, pelos quaes os erdos sony o Dandeas cicultum sempre, 

No regresso 0º dorurexsatas visitaram Monser- rate, Ste, Estepe 0 palácio eal de Gin= va amianto met ultimo quantas Eoiss notas 
ào abandonarem a pitoresca Villa; conhecia-se bem a magoa com quê todos o Fat Retlmen té à exeuisão mereceu os málores elo los e foi decerto: o numero mai noravel de tado o pros 
ama | | Na quarta feira 55, teve logar a! segtinda sessão do cotpresto (ombraráios qe a absurapaS dados para onde de discussão ardm os Seguintes: 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  
  

  

  

  

        

 



  

  

5 CONGRESSO INTERNACIONAL DA IMPRENSA, EM LISBOA 

  

ASPECTO DA NAVE DO PALACIO DE CRYSTAL DO PORTO, ANTES DO BAN 
OFERECIDO AOS CONGRESSISTAS 

(Copia de photographia do ei   
      

, 
|



      

O OECIDENTE     

   

  

     » CONGRESSO INTERNACIONAL DA IMPRENSA, EM LISBOA 

1) Relatorio comparativo das diversas leistações da imprensa, Relatores 
Berana, Albert Bata e Ostrieth: E ã É | Cação. de cartas du identidade para servir aos jornalistas no estran- 

giro: Relator, mr. Victor Taunay. E ' 

  

  

   a segunda sessão, foi poislido o relatorio (e) sobre a reproducção de 
artigos políticos, que levantou acalorada discussão, estabelecendo o congresso 
as conclusões. 

  

FERECIDO AOS CONGRE: 
QUINTA DO VESUVIO 

(Copia de photogeaphia do sr. Atreio da Par dos Reis) 

a) Taio telegraphics internaciones. Relator, A, de Brasa (les. 
part 

3) Creação e fenccjonamento do gabinete internacional dos cor: 
respondentes, Relatores M, M. Torelli Viollier (Italia) e Janzon (Suecia 
“Propriedade literaria dos artigos poliicos. Relatores: dr. Os 

terieth (Allemanl mr. Albert Bataille (França! E o 

cr telcino profistional do jornalismo. Relator, me. Albert Bataille OUTRO ASPECTO DA CASA ONDE. FOI SERVIDO O «Li 
é) reação e atribuições de um tribunal darbitragem internácio- NA QUINTA DO VESUVIO 

nal: Relator, mr. Torell Violier ; fopia de photograpiia dor. Auret da Pas de teia 

  

     
    

  

  

   

  
  

O «LUNCH= NO PARQUE REAL DA PENA, EM CINTRA 
Cópia de photographia do sr. Veniara Bras da Piedade)      



  

    

ajo 

  

O OCCIDENTE 

  

        
  

Primera = nó que dz respeito especialmente aos artigos que tratem de questões políticas eli josas, economicas ou socises. é reconhecido o direitg de citação, parcial. no. interesso da livre propaganda das iuéie Segonda = direito de reproducção integral é reconhecido nas mesmas condições salvo nó caso do artigo reproduzido ter a nota de intdicto “Terceica Os artigos € os extractos reprodu- idos deverão des Sep acompanhados du cla ão do nome do jornal, so artigo [Gr assigna- do, de citação do nome do autor. 

       
  

    

E com a approvação dfesias conclusões se fe- chou à seguia sessão, realisindo se depois passeio a Belem, a ver 4 Torre e os Jeronymos, Seguindo os congressistas depois para o polutio dk Ajuda, onde à» magestades deram recepção. À noite realisaram-se às illuminações em Cascaes, à que foram assistir 05. congressistas, excursão quê muito agradou. 
Na esplanáda fronteira d cidadela foi servida uma abundante ceia. O aspesto da tormosa bala de Cascaes excedia tudo o que de grande é sur- prebendente nós podemos dizer. Miominada art dieamente, constitua um espectaculo phantas deslumbrante, unico. Niuma extensão de: mais de tres kilometros, desde o edifio do Casino de Cascaes até ao forté da Poça, no Estoril, todos os edificios se achavam iluminados. a capricho, com luzes de variegadas cores, desenhando as linhas dos telhados, das por “ug ava Aim, nO lcantado da monta, sobresaliam na iluminação geral, em posições dif Ferentes, os ehaleis da àr= duqueza de Palmell dos srs, Ornelas é duque de Loulé, da sr= tar" queza” do Fayal, dos srs Schroeter, Bernardino 

Ribeiro, Vianna Garção, Augusto dos Santos, los Anjês e o Torte da Poça No dia seguinte realisou-se a sessão de encerra- mento do congresso, sessão memoravel pelas so- Jemnes ailiemações de ajradecimento que alipre: testaram os extrangesros ao paiz que tão carinhos samente os recebem Dada à palavra no sr. Albert Bauailie, do Figaro, Je este jornalista de princípio a fim é seu mago” fico relatorio sobre o Eno profissional do jor- rialismo sendo por vezes ruidosaménteepplavdido. “Tomaram parte na discussão. do relatorio os sts: Paul Ocker Ciayiden, Beraza e Jeon Bernard, sendo depois às conclusões dele aprovadas Se: guidamente, foram distribuidos 05 Urbalhos a dis- uti no proximo Congresso, e 0 sr: Torali Vicio Jr leu 0 seu relatorio sobre a instituição de um tribunal de arbitragem internacional. Votou-se depois por. acelamação a reunião do. proximo Congresso, em serembio: de 180, em Roma, o que 6 ialino sr Emílio Pucl aprtleceu mam discurão em lat Encerrando o. 5º Congresso Internacional da Imprénsa, Jules. Claretie fez um brove tmas bri Itanre discurso, que foi ouvido no meio do maik Fesfondo silencio, é ao qual responderam Maga: hães. Lima e Antonio Ennes, em inspirados di cursos, sendo deveras notavel ela coneisio é cons eitos o deste ultimo, De tarde à corrida de touros dedicada aos con- gressistas mereceu lisongeiro apreço, 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

À sexta feira 30 foi o dia destinado à excursão ” 
  à, Thomár, onde. no claustro do Convento de Cristo e testou um delicado almoso, vit depois os congressistas a grande fabric de ação & admirando 65 Indos panoramas da encantadora povonção mabantina a teve Jogar a recita de gala no theatro 3 ue Soncorrram grande numero de congressistas, é onde ve reprasemtos à bell cos media do noiso chorado director Mterário eos sido migo Gervasio Lobato == O commistario de polis, No sabbado 1 de outabro ainda se reafiou opas- “seio luviano Tejo e à noite o grande basquete de oo talheres na vasta sala e paléo do Real estro de”S: Cários, onde, sos brindes o sr conselheiro Ennes pronunciou um magoifico discurso, hab mente Entreecido, que meicogu lsomgeieis reles Fepeias a todos que O ouviram. 

No donfingo 2 realisou e a pártida para.o Porto, servindo-se o almoço na gará da estação da Bus. fihosa, arusticamente Grnamentada para care EN 
No dia reguinte teve logar a visita sos armazens de Vila Nova de Gaya, à recepção no Bolso o passeio a. Lesões, e 6 Banqueta He São talhotes o palncio de Crystal. E “A prande cidade do norte do reino foi egua 

mente Mania & calorosa na recepeão dos seus vi Stgates. Mas onde toda esta série de festa tevé o seu térimo primoroso foi na excursão à região viola do alto Doure, é no almoço na quinta do 

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

| offerecido pelo sr. Antonio Bernardo Ferreira, opulentissimo proprietario d'aquelia re pião. 

  

Bombaim. Em 17 de maio de 1834 com o Men- sagerro Bombagense, 
Ponta-Delgada. Em 4,9 e 29 de maio de 1835 com a Chrira-seinomrio dis Açores 

(seguimento da Chrunica-semanário 
da Tererira) é em 18 de abril de 1835   

ACASA DO SR: A. B. FERREIRA 
(Copia de photograpiha do ár, Anrélio da Paz dos Reis) 

Na manhã do dia 4 partiu do Porto o comboio. dos congressistas e convidados, levando cerca de 
490 pessoas, Os estrangeiros ficaram admirados 
com as regiões minhora é duriense, que atraves- 
Saram, pelos cambiantes que ofereciam. 

m diversas estações da linha ferrea houve. 
saudações. O comboio chegou à quinta do Vesuvio 
depois do meio dia, tendo os excursionistas rece- 
pção festiva não só por parte dosr. Antonio Rernar- 
do Ferreira, ilhos e genro, como pelos aldeãos que 
ali appareceram com suis festas caracteristicas. 

Após a toca de cumprimentos cordenes, os 
congressistas e convidados inscreveram os seus 
nomes em folhas soltas, que constituem uma re- 
cordação da visita dos membros do congresso in- 
ternacional da imprensa, 

O lunch foi imponente, sendo muito artísticos os 
menus distribuídos. 

Diversão encantadora a todos os respeitos, 
coroou ella devidamente à requintada hospitali- 
dade de que Portugal deu provas incontestes. 

A's festas em honra dos congressistas associa- 
ramese brilhantemente o commércio e a industria. 
demonsirando à sua activa vitalidade, 

Se o presente congresso não teve directamente 
outro fim mais vtil e mais pratico do que aquele. 
que apontámos, o do mais justo conhecimento do. nosso paiz por parte da Europa e do mundo in-. 
teiro, teve o grande valor de estreitar as relações. 
internacionaes, confraternisor a imprensa, essa força poderosa que tanto pode actuar no destino. das nações, 

  

  

  

  

  

  

  

  

O JORNALISMO PORTUGUEZ 
(atcumas moricias curiosas) 

Datas em gue oi introduida a imprensa porindita om aire ponta de rage postas 
Listoa. Em março de 1625 Com as Heloçães de Severim de” Faria, é novembro de 1041 Com 

Gazetas chamadas da Rtesauração com o titulo 
Gazeta em que se relitam as nútis todas que ouve. ala Corte e que viram do varias parts, ee 

janeiro de 1749 com o Zodiaco la 

  

       
    

Coimbra: Em 11 de julho de 1808 com a Miney- atilana. 
Funchal, Em 28 de janeiro de 1 trinta Emlense 
Goa. Em aa de dezembro de 1821 com a Guesta de Goa 
Macinu. Em tê de dezembro de 1822 coa Abe- 

ha a Cum 
Gimandes. Em 1823 com o Asrmel Vimaranense. 
angra. Em 17. dabeil de 180 com à Olrouica. 

dla Terceira (o primeiro jornal publicado nos Aço- res). 

   

  

1 com o Pa- 

    

Com o Açoriano Oriental. 
Faro. Em 15 de junho de 1853 com 

a Chronic do Algarve, 
Damiio. Em 18 de julho de 1835 

com O Portugues em Dim. 
Braga. Em 12 de setembro dé 1837 

com o Boletim do Exercito Itestauras al 

  

  

  

Castelo-Branco. Em 19 de dezem- 
bro de 184y com a Sentinela da derdade. — 

Bragania. Em 15 de setembro de 1845 com o Plarol Traemintano. 
Avira. Em 1 de outubro de 1846 com o Buliim de Notcas. 
Portalegre. Em 6 de novembro de re e dom ds Page Era, Em 13 de janciro de 1847 com a Ghroniea Eborense Bleas. Em 1847 com o Páriodico Recreativo 
Viera, Em 1847 com o iletim No- ticiarto & Politica 6 em 15 de outubro, de 1853 com o Visignse 
Setubal. Em 1 de julho de 185% com O Setubalense Bare los. Em 45 diovtubro de 1853 com U Barqueiro do Caio, 
Lenvia. Em 8 de junho de 1854 com o Ceicimse. 
Lamego. Em 1a de novembro de 

1854 com o Bela da Bura ? Douro Valença do Minho. Em 17 deno- vembro de 1854 com à tus iamna du Castello. Em 2 de julho de 1556 com o Timire 
Santarem. Em 1 Seulabitano 
Horta. Em 7 de janeiro de 1857 com o Intentivo Guel. Em 1860 com O Magico (Trancoso) e em do d'abril de 1865 com o Ditrio da Guarda publicado aquela cidade. livia. Em à diabrl de iSbo com o Bjo Vila-lial, Em 18 de dezembro de 1854 com O “Gmmereuo die Vila- Real 
Ioumua. Em 6 de dezembro de 1366 com a Giri- lusação la feira Portuguzan Guitimane. Em 1 de julho de 1877 com o Afri- caro. Cabo Verde. Em 19 de fevereiro de 1875 com o 

Correio de Cubo Verile à É 

  

  

  

  

  

  

  de novembro de 1856 com o 

  

  

etuaes decanos do nosso jornalismo. 
(por ordem da sua antiguidade) 

Jornal da Sorirdade das Seiencias Medicas de Lis- bon. Júneiro 1835 (de classe) 
O Açoriano Orirutal, ilha de S: Miguel, cidade 

de ponta Delsado 18 bel de 165 [político Jornal da Socisdade Pharminerutica Lusitana, Lis- boa, Maio de 1836 (orgão de classe. 
O) Angrense, ilha Terceira, cidade de Angra do Heroisio. ai de Serem bro dê 1836 (polico. 

à Nação, Lisboa. 15 de Setembro de 1847 (poli- 

  

co). 
O Instituto, Coimbra, (revisa scientifica e lite- raria). 15 de março de 1852, 
gm do Cumecio, Lisboa 1853 (político) 
O Conmbriténas, 24 de janeiro de 1854 (N. E, Continuado do. Obsercador. Iniciado em 16 

  7 de outubro de. 
  

vembro de 1847) E Comba di art a deu de 54. 
O Fjalense (Hort-Acorks) de abel de 1855, 

  

A Tercara, (ilha Terceira-Angra) 4 de janeiro de 85 
“Jornal do Porto. « de março de 185 
O Ultramon; (Índia). 6 de abril de [85 

ae Saindo ts Pruvtncas, Aveiro: 1 de novembro 
“Arelivo Juridivo, Lisboa: Janeiro «860, 
O Bijenise. Em 4 de abril de 1860, 
Voz do Povo, ilha da Madeira. Funchal: 

maio de 160. ; a 
India Portugueza (Nova Goa) em 4 de janeiro 

de 1861 
4 ersuasto. Ponta-Delgada: em 1 de janeiro de tia 

asfelião e Patria (Guimarães) ay de outubro de 186 
Comunas ei le Villa Ron. 18 de dezembro de 186; 
Diario de Noticias (Lisboa) 1 de janeiro d 

  

  

  

de 

  

  

  

in
de
ed
 

E



  

O OCCIDENTE 
  

  

      
Diario. Popular (hoje O Popular) Lisboa 13 de 

julho de 1800. ee 
Primeira de Janviro: Porto: 10 de janeiro de 1869. 
O Noticiusa, Valença: 1 de setembro de 18 

  

Das Folhas Officiaes. 

Eisaordem chronologica do seu aprarecimento: ato di Gueiros em 16 de setembro de 1810 
mumero, do qual se fez + edição em 16 de outu- 
Bio seguinte que é o inicio dá colleeção 
Saio do Qcurno do Esudo da India em 7 de dezembro de 1857 Elie Und do Gero de Macau em 5 de sembro de 185. di Ota de Cabo Verde 24 de stoto de vga Hoitim oficial do Gorerno de Angola em 1 de setembro de 1845. Holim, Oficih da Protência de Meçaniique em 

13 de maio de 1854 “tm, Ola de S. Thomé e Principe em 3 de outubro de 1857 
em Ri do Gunn o do Gun em 3 def 

  

  

  

  

  

SP. 

O MAU OLHADO DE FUAS MAIA 

(Continado no memero anterior) 
«Querejs divertimento ?» 
«Vamos à ver, vamos à ver o que isso vale |» 

gritavam elles emquanto o ladrão carregava o 
árcabu 

«O diabo me dé firmeza, que vos quero provar. 
o que é ter boa pontaria ts nd 

pondo a arma à cara apontou-a ao infeliz frei 

   
  

“Todos se calaram, seguindo com à maior atten- são Os movimentos do atirador. “Quando se viu num perigo tão grande, o frade não se poude conter mis tempo. “Ai gritou ele. O Judrão abaihou à arma sEsta é nova...» exclamou «Quem está 
  

  

  ami Nem Um suspira lhe respondeu, Rem está ai, com mil bombas lu 
Então o homem leyantou um chugo e começou a pavejar com ele fuiosamente à arvore. Os 

Sutros riam à bandeiras despregadas aVae lá ver, homemi» e abollhe mas é um tiro que o rebento to «Não | não! senhor bandoleiro, por piedade !ta 
exclamou o frei Damião | 
«Quem és tu? 
+Sou um frades Estás 66 Po 
«Com um companheiro.» 
= Anda cã, que te quero ver 0 focinh «El antes queria não descer... Deixat-mo em 

pa, por quem sois, senhor bandoleiro te 
O bandidos desitaram às gargalhadas, 
«E de boi feição ! Temos que rir...» 
O chefe então chegou-se ao tronco. 
TA que ordem pertences ?e “Somos freires de Alcobaça. 

  

  

  

  

    
  

« Bernardos, Ses 
  Optimo Toca a descer ts. 
“Obra tan: . Peranitli que esperemos ao mês à madrugada. Extá escuro, cá em ima...» “iu já te ajudo. Lá por isso mão seja duvida.» 

a tambémis a cu tambem 
Av asgore ia se povoando de ladrões e os frades. 

ja oleo não sabiam já o que fazer à sua vida. 

  

  

  

  16 Toda olhado oo» O más clhado 1... mur: 
Na Vitote se viram no chão Fodeiados de 

  

homéns de má cára que, os êxaminavam curiosa- 
mente é rlom das suos figuras lastimosas, 

Lim deles que parecia melhor do que os com- 
panheiros, disse” «São pobres, coitados! mada nos podem ren- 
der... Deixae Os em pazia 

Elies ão pobres» respondeu o chefe emas a ordem é rea! e os freires de Alcobaça se quize- 
Fem tomar à ver estes irmãos hão-de resgatal-os 
E se não resgaurem e : 

Jomem Pegou n'uima arma é apontou aos 
fradeso 0 PES 

aPum! pumba disse elle rindo, ara um ins- 
tamteto 

  

   

  

  

  

  

  
  
  

Jesus! Senhor!» e os dois cairam nos bra- 
cos Bm outro +Aquelle Fuse, aquelle Fuas | Parece-me que não Mhe posso perdoar» : allomens| a gente não vos yae matar já de ca- minho! Agora vamos para à serra do Minde — havemos de Já estar antes de nascer o sol. De Já mandareis recado no. vosso superior dizendo que estaes em poder lo Unhas de Fome — que dase É O meu nomes = aerescentou orgulhosa- mente do que não tercia Herdade sem Um res- gate de trinta dobre que hão-de chegar às has. mãos antes do bm do mer. E e assim não Jor não respondo pelas vossas vid Faremos o que nos mendas, pois nos tem em 
teu poder respondeu o frei Búlhazar. E já que estamos tondeomados a viver um mez na vossa êompantia, sejamos amigos.» 
“ese Bontem que não comemos» disse o frei Daio & quem as plavas do compro gut mavam, aDncenos de ceiar se não quereis ver nos 

morrer de fome |» a Fizeram nos sentar deante dos restos da vitela que os doi deyoraram. Emquanto cominem, os ladrões ainda. alegres como vinho, gritaram : 
aVivam os Dons freires de Alcobaç + 05 trinta dobrães que nos bã Aproveitando-se da grande vozea nha ns repidameo é em voz buisa do frei 
«É preciso levarmos tudo a rir se não quizer. mos que elles. decos. cabo de nós. Sempre cara alegre, custe o que custar, irmão -lEstá dito, frei Balihaçars eu já tinha pensado: 
E voltândo-se para traz com um chile de vi- nho nã mão, exclimou: “vivam os cavaleiros da Serra do Minde» aFoi um delio, Os homens. enthusiasmados dansavam rondas ém volta deles; queriam Je- valios em triumpho. Mas afinal chegou à hora da partida é cada bandido tratou de se pór em or- dem de marcha, «Vamos rendidos com o peso das nossas ar- 

mas» dise o Unhas de Fome com uma garga- Ihada, «Os irades que nos ajudem à leva-se; de caminho vão armados também OE Fieeramunos trepar paca. cima de mulas e af- velando lhes à roda do cerpo, largos é pezados Gintorões, enfaram miles adugas navalha. Os doit frades pareciam areênaes. Armados até aos dentes, semelhavam bandidos de estranha es- 

  

  

  

  

   

    

  

      
  

  

     

  

   Ô irei Balthazar benzeu-se is escondidas e o 
frei Damião murmurous + que diria 0 Geral se nos visse agora!» 

Por mátagaes e descampados é por densos pi- 
nhaes caminharam cinco horas sem descanço. 

Esta interminavel jornada derreiava os pobres. 
frades coitados, pouco habituados a cavalaria, De vez em quando ouvia-se o grito dos homens 
inimando as bestas e alguma graçola. perdida em risos atroadores. que pareciam não ter fim. 

Os frades já. muito moidos e desengonçados com o chouto das mares, amldicoavam de si 

    

     

  

  

  

a pancadaria do moleiro, fquela insuporiavel marcia forçada. Afinal chegaram à serra do Minde a uma gfan- de caverna Onde. os salteadores sé. reuniam E ônde guardavam os seus roubos. 
“Tiveram então. que. desmontar os dois irmãos, de Alcobaca, pos fam “com As pernas Ao entor= ecidas que! por si já se não podiam mexer. Ok Inões deitar para Gia de uns montes e pasto é para ali os deixaram dormir à regilada. Cuando acordaram, dah & muitas hor jo 

dos, doridos e com bastante fome. slgeiBalbagar Ai ri Baltazar! aNada de tritezas! É preciso alegria: Porque se os bandidos se enfidam composto: « Buin puml... Bem o sabeis, frei Damião «o» «Seo sei, suspirou” tristemente 0 mais novo. Nisto. auviram passos e vozes é o frei rmião com medo que o achasse. semunborto; murmurou: 
«Por Deus! um fandango, frei Balthazari» E quando os ladrões cheguram, viram os frades “um éim frente do outro, arrêgaçando os habitos € pulando. Como uns postéssos. «Muito bem la exelamaram os homes rindo à bom rir: «Assim É que se quer. o E folga é dolganh pois, o Unhas de Fome entregou o frei Bal- 

tha um pergaminho e ObrIBON. a cstreserão sapo do Convento pedndo o regia conforme alle dissera na vesper “E agora» disse ele «E! esperar pelo dinheiro 

  

  

  

  

     

  

  

  com paciencia até ao fim do mez E olhae; que êá não quero, mandtioes. Todos os dias havis de limpar à caverna e fázer os O comer E então começou. para 08: prisioneiros. uma existencia. má de trabalho constante é de privar ses 
Corra o tempo. Dos seus enormes ventres mada existia, À Barba já. crescida: dava um flo ar de landidos” de contrabando mascara 
(Continia) Gi: 

— mea — 

OURO ESCONDIDO 
NOVELLA ETALIANA DE SALVATORE FARINA 

(Continuado do numero anterior) 
XXIV 

- No quarto do Frederico entrava o ar por duas 
janellas. abertas de par em par, e com O a, O sol 
“Je gmimava as mariposas & os cupidinhos pinia- 

los nas paredes. 
O Frederico jazia vestido sobre a cama, com a 

cabeça dialto, encostada a tres almofadas sob 
postas cobria-lhe a testa um lenço branco é ti- 
nha os olhos fechados: a respiração egual e tenuê, 
porém, claramente dizia que não estava a dor- 

  

Romulo, que estava sentado à cabeceira da cama, quando ouviu ruido, voltou-se, Vi 4 Ama- lia é aproximou-ae dela, mas nos bicos dos pé “Está melhor: sslvou-ses di seu pae que deve. ter fortes dôres de cabeçns ele, porém, de nada. e queixa, não me disse arma palavra e apénas abre as alhos s furtadellas está com vergonhas quam. dão The vou mudar o lenço molhado Em ag (ria, suspira, para me agradecer: e mais nada, é bom, 
Gallou-se diimproviso o Rámulo, e indicando 4 dongélia o descórado rosto do enfermo: TEbra observe —-murmurou em voz muito bais xa está nos escutando. .. Na realidade, o Frede! “iso dobrárá um pouco à Cabeça, para milhor ou. vir o que à roda dele diziam, Retrocederam os dois em bicos de pés, e fóram para ao pé da ja” 

nella mai afastada”: E e y = Qgando o trouxemos para aqui proseguiu o Rómulo profera uma polia Unica: a cóia Delirava, sem duvida —De que carta quereria elle falar? Sabe receberia alguma? — Escrever uma ao engenheiro — respondeu a 
Amalia. E iii Débrucando-se na janela, pr acaso, iu asso- mar À pórta que ficava por baixo um papel desz dobrados continha poucas linhas escripeis o par pel é sem embargo, O Engenheiro, encoberto pelo Vão da. porta, intetteu longo tempo na leito. Por ultimo, stiu do esconderijo, e! quando atrai vesson por diante da casa ergueu 0s olhos s assim que viu à joven é o velho, perturbou-se é tentou Ssconder a cart A Amalia e o Rómulo olharam um para o ou- 
tro sem dizer palavra. Su a PEnGra e aqui um bocadinho i-—Se não, mando chamar o Joaquim. Vou falar. com 
Enéas, quer Re o 

   

  

  

    

        —que eu fico... É mão é bom deixa: sovinio, não vá ele lembrar ve douro disparato Quê a menina pode estar ds educa saque re oe olhos = Eta j À “Amalia ficou como que aturdida, à janela. Viu que o Rómulo abraçava o engenleira e que se afistavam amhos por uma” su do jardim de braço dado. depois Voltou-s, deu uni passo ná direeção do leito é deteve se perturbada >» Ore Geri fava a intensamente com os olhos muito Pia Senhor Frederico —balbuceou. Minha Senhora! EE Como se dente? Ágora, melhor; sino muito pêso na testa, um po tome tia mondaba —"Quer que lhe mude o lenço 
ia usou o à pouco ja serenando desempenhou a piedosa occupação. com delicadera de enamorada enfer- meira JÔ. enicimo, o sen o conto tio do 

lenço, deu um fundo suspiro. À 
Sentou-se a Amalia E cabeceira não sabia o gue ess sob o ola se é reancnc do réderio, senti. se concto, ouvia vez. jo se uae “olho disse deve lh faser 

hem. ques que vá cercar a janila? j “Dão o gosto de ver a uz; Bobo dê quyir 

   

  

  

  

  

  



  

Gala baixinho; diga-me alguma coisa; seja oque foro. mui dbvagar excutlo-hei o. Este "capricho do Uloente fez sorrir à Amelia que não sabia modo de o satsiázer is se mão 
qiândo, eta Joaquim, em bico de pre 
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Riu contrafeita à Amúlia e disse: 
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  apá chama-a. 
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  e que, no con   

  

   

O OCCIDENTE 
    
—Veiu tapar-Jhe à bôcca um beijo. 

lega-o se te atreves, já que com 
mentir, Continua. RA 

À Amalia não negou, mas. poz-se a chorar, O. 
matuto do doutor Rogue abraçou-a, deixou que 
desabafasse e, dPalli a nada, disse 

— Ora ouve, emquanto eu viver não se hão de 
fazer tabs disparates: mandemos passear o en- 

os] com O outro... Estamos 

    

  

    

—Prommett.. balbuceou a Amália, 
— Em assumptos dlestes não significa coisa 

nenhuma uma promessa; pará os arrendamentos, 
ha prazo: para as vendas, ha, por vezes, a invali. pé a ha, pa , dação é à «lesão enorme-, para O casamento, po- 
Fém, não ha remedio; só se desfaz com a morte, 
eos tribunhes «Peste mofino mundo são muito ca: 
pazes de, não ver a desão enorme», no deto de 
casar um engenheiro com uma rapariga Como tu 
Assim, pois, és livre como o ar. 

A Amalia não respondeu, abanou, porém, dene- 
gativamente à cabeça. 

  

   

  

Mis GARNOT — Fancia ve À po contr. 

=E então, disse que sim, é heide-casar. 
= Não foste tu qué o disseste — mas sim eu — 

disse o doutor tentando ainda insis 
E eu tambem. : E 

Pois olha: sabes o que farei: morrer mais 
cedo, é à hora da morte.» 

A Amalia, porém, interrompeu-o com uma ca- 

  

  

      
  

uta— proseguiy o doutor = e se fosse o 
engenheiro que não quizesseê, «» 

SE) inutil papá, é inutil 
= Sempre és muto teimosa..:. Calla-te, vaést      embora... e deixar caso por minha conta. 
— Não. lhe digas nada, papá: não queiras que. 

em morra de vergonha. 
— Dá perguntou, de fóra, a voz do   

  

— gritou o Roque “donzela Gstava nos humbraes da porta: 
O polvo um las ti o um leve 

Se, muito à préssn, dissedho: ão leredite uma palavra do que o papá lhe 
      
   

  = Obrigado —- respondeu, melancolico, o en 
nheiro, é apertou a mão da Amalia, aquella mãos 
Sinha delicada. & morbída que elle-ha vespera és- 

  

  

     SiS 

  

   
tivera a pontos de meter na algibeira como coisa 
muito sua. 

(Continan Pin-Sel 
EEESESE En 

ECROLOGIA 

  

  

  

MADAME CARNOT 
Foi com dolorosa surpreza. que soubemos da morte da ilustre dama, à saudosa viuva do mal? Iogrado e ilustre presidente da republica da Fran- car. Saui-Carnat Desde muito tempo que a sta Senhora prestavamos respeitosa homenagem BoB, syimpathica e insinuante, a desditosa viuva mere? clirde todos uma vivissina estima pelas suas vr- 

iudes. O golpe do assassino de seu márido achou am toda & Europa um echo Consolador, que, em- dora  pungemtisma. Tosse a sua, pen, essas de- aonstrações de condolencia Me deram um suave Balsamo ds atas tristes cireumtancits Não partlhára ipunemen- te sete anos de vida official 
com seu marido, dessa vida, am que os deveres de um to elevado exrgo sto vezecbem enosos« pezados, À perda do Eiposo guirido quasi qua oia perda completa de toda à sua Ventura. Mas como mamar assim, logo que de viu affas. tada do bulcia do Elyseu,con- 
cênirou a nobre senhora em sous quatro filhos todo o seu âmor toda a sum aervidade, No logar. supremo à que 5 destino a. clevira, “madame Carmot soubera torar-se ré. dra dos espetos e homena- en5 que à sua bondade o gen- 
files! lhe tinham. geenpéndo na sociedade) e de Uma aym pari. cuja. fecordnção Será Permanente saudosa para to= de be fee 
assassínio do grande presiden- te Carnot, tambem dispensão qo alputas Pulvas a toa posa “esperando “que Deus he eêncedésse a necesamria resignação para minorar sua dôr, É este voto, que uma ex. iranha sympáthia mos imp alonol à fazer, parece que foi duvido, terminándo agora a Bondoca senhora o seu luto é aa dr oe terra, Porque à vida sem venturá, a existência entr recordações marismas é condição tie que o, exercicio de “rudes Atelsas não. pode dulif- 

  

  

  

  

  

  

  

  

car Madame Cecilia Carnot per- “tencia a uma das familias à que à Rrança mois deve. 
Maga, seu pre, o ilustre cco- 
noimista Dupont White fôra o activa secretário do ministerio 
da justiça, cargo espinhosisi- 
cmo) em ima “epoca. vão agic 
tada des Ha uns quatro mezes que madame Carnot se 

encontrava “no seu custeio de Presia, em Fertê- 
Allo, quando subitamente a morte a roubou à 
quanto ta adoravam, Morte feliz aquela em que 
Sapieio co corpo mal experimentaram a agonia: 
monte mvejavel e propria de um coração puro à 
quem a sorte avara concede apenas asse favor. 

Desde a morto do esposo amado, que Madime 
Curar se reirára completomente da vida publica, 
onde de repente um poipe vio forte à alancedra. 
Desse recolhimento Fespressivo de uma dór im 
ménsá, apenas Uma excepção à inéliz senhora Se 
Permita de abrir, recebendo a visita do imperae 
Nor ai assa do sum espora, por occasião da 
ua vam à Eranç, oi que ob oi imperantes 
manilesaram vehemêntes desejos de cumprimen- 
tarem a desditosa viva do llsire presidente. 

escanco,' polo “em paz a bondosa senhora, à 
ques Deus de apprestou em conceder o justo 
Brémio das uns dores na vida terrêna, chammaa- 
HOSP des uetar de bemaventoranças cternas 

    
     

  

  

  

    

    

  

ireitos de proprie- Reservados todos os “itdo mrtintica e Meteraria. 

        

   


